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Dia	 Preço
04/09/19................................. R$ 76,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
04/09/19.................................R$ 28,00
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Dia	 Preço
04/09/19................................. R$ 48,00

Fonte: Deral/Seab

População deve manter cuidados simples que evitam a dengue

	 O informe técni-
co sobre a situação da 
dengue, febre amare-
la, zika e chikungunya 
emitido pela Secretaria 
de Estado da Saúde na 
terça-feira (3) monstra 
que grande parte dos fo-
cos do mosquito Aedes 
aegypti são encontra-
dos nas residências. A 
Secretara de Estado da 
Saúde orienta que pe-
quenos cuidados podem 
romper o ciclo de vida 
do Aedes aegypti e sua 

reprodução
	 O secretário da 
pasta, Beto Preto, sa-
lienta que a ação deve 
ser constante. “Evitar 
espaços de vida para o 
mosquito é a ação mais 
assertiva de prevenção 
à dengue e outras doen-
ças. Romper com o ciclo 
de vida do Aedes aegyp-
ti é a solução para evitar 
que os vírus das doen-
ças proliferem. Por isso, 
durante todo o ano, pedi-
mos os cuidados na sua 

própria casa, como com 
uma planta que acumu-
la água e pode ser um 
espaço para o mosquito 
deixar os ovos”.
	 Além de es-
vaziar espaços e reci-
pientes com acúmulo 
de água, é importante 
escová-los com água e 
sabão para eliminar os 
ovos que ficam gruda-
dos. A coordenadora de 
Vigilância Ambiental da 
secretaria, Ivana Bel-
monte, esclarece que 

eles são muito resisten-
tes. “Os ovos podem 
resistir a condições ad-
versas por mais de um 
ano e quando ficam sub-
mersos a larva eclode”, 
explica a coordenadora.
	 Entre as doen-
ças que o mosquito Ae-
des aegypti transmite, a 
dengue é a mais comum 
no Paraná. A secreta-
ria estadual instrui que 
a limpeza de terrenos, 
quintais e também in-
terna da casa, o esva-
ziamento de depósitos 
e recipientes com água 
devem ser feitos com 
frequência durante todo 
o ano. Resíduos que 
não serão reutilizados 
precisam ser acondicio-
nados de maneira que 
não se tornem criadou-
ros do mosquito até que 
sejam coletados para 
destinação final.

ATUALIZAÇÃO DE 
CASOS

	 O informe téc-
nico 4, publicado nes-
ta terça-feira (03), com 
dados a partir de 28 de 
julho, apresenta dois 
municípios em situação 
de alerta em relação à 

dengue: Floraí e Inajá. 
O alerta indica que o 
número de casos autóc-
tones registrados é ele-
vado, considerando o 
tamanho da população.
	 Floraí aparece 
pela primeira vez no 
boletim e registra cinco 
casos de dengue em 
que as pessoas foram 
contaminadas no pró-
prio município. Inajá 
tem seis casos autócto-
nes confirmados e con-
tinua em situação de 
alerta. A incidência dos 
dois municípios é alta – 
Inajá tem 193,36 e Flo-
raí registra a incidência 
de 100,95.
	 A incidência de 
casos é calculada a par-
tir do número de confir-
mações autóctones da 
doença dividido pela 
população da cidade, 
multiplicados por 100 
mil. Quando o resulta-
do dessa conta fica en-
tre zero e 100 casos, o 
município é classificado 
como baixa incidência, 
entre 100 e menor que 
300 é situação de aler-
ta. E acima de 300 é 
considerada epidemia.

	 A coordenado-
ra explica a diferença 
entre os casos autóc-
tones e importados. “A 
situação de casos au-
tóctones ocorre quando 
a pessoa não se deslo-
cou para outro local e 
não teria como ter sido 
contaminada fora da ci-
dade em que reside. Já 
os importados são jus-
tamente quando há via-
gem ou deslocamento 
e a pessoa volta para a 
sua residência contami-
nada, e então desenvol-
ve a doença.”
	 O informe se-
manal registra 68 novos 
casos de dengue no Pa-
raná, 52 deles autócto-
nes e cinco importados. 
Os demais ainda estão 
em investigação quan-
to ao local provável de 
infecção. Desde o iní-
cio desse ciclo sazonal, 
em 28 de julho, são 185 
casos confirmados no 
Estado. Os casos no-
tificados também au-
mentaram e chegaram 
a 2.196.

AUTÓCTONES
	 Na última se-
mana, 12 municípios 

registraram notificações 
de dengue pela primei-
ra vez: Iguatu (1 caso), 
Lindoeste (1), Altônia 
(1), Floraí (5), Flórida (1), 
Paranacity (2), Santa Fé 
(1), Uniflor (2), Florestó-
polis (1), Guaraci (1), Ibi-
porã (1) e Santa Mariana 
(1).
	 Além destas, 
outras 38 cidades confir-
maram casos autóctones 
nas últimas semanas: 
Alto Paraná, Alto Piquiri, 
Amaporã, Andirá, Apu-
carana, Bandeirantes, 
Cambe, Cascavel, Cia-
norte, Douradina, Doutor 
Camargo, Foz do Iguaçu, 
Guairaçá, Inajá, Itagua-
jé, Itambé, Itaipulândia, 
Ivaté, Jesuítas, Juranda, 
Leópolis, Loanda, Lon-
drina, Marechal Cândido 
Rondon, Maringá, Ma-
telândia, Nova Cantu, 
Quinta do Sol, Santa 
Isabel do Ivaí, Santa Te-
rezinha de Itaipu, Santo 
Antônio do Paraíso, São 
Carlos do Ivaí, São João 
do Ivaí, São Pedro do 
Ivaí, São Miguel do Igua-
çu, Sarandi, Umuarama 
e Uraí.
Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

	 Aproveitar a ex-
periência de mais de 15 
anos da Dinamarca, um 
dos países mais avan-
çados do mundo no pro-
cesso de governo digital, 
para aperfeiçoar o siste-
ma e agilizar a digitaliza-
ção e desburocratização 
de serviços públicos no 
Paraná. Esse foi um dos 
temas do encontro do 
governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior com 
o embaixador extraor-
dinário da Dinamarca 
no Brasil, Nicolai Prytz, 
nesta quarta-feira (04), 
no Palácio Iguaçu, em 
Curitiba.
	 O governador 
reforçou o interesse em 
iniciar um intercâmbio 
tecnológico em diferen-
tes áreas com o País 
Nórdico, com destaque 
também para a produ-
ção de energia por meio 
do biogás. “O Governo 
do Paraná precisa de 
tecnologia para avan-
çar na modernização da 
máquina pública, bus-
cando sempre a inova-
ção. Estamos abertos 
e interessados nesta 

parceria com a Dinamar-
ca”, destacou Ratinho 
Junior. “Além disso, bus-
camos atrair mais inves-
timentos para o Estado”, 
completou.
	 Prytz classificou 
a reunião como muito 
produtiva e ressaltou 
os pontos fortes do Pa-
raná para realização de 
futuras parcerias. “Per-
cebemos a ambição do 
Paraná, sem dúvida um 
dos estados mais avan-
çados do Brasil. Preci-
samos de parceiros am-
biciosos para formalizar 
esse tipo de coopera-
ção”, afirmou.
	 De acordo com 
o embaixador, a Dina-
marca, por ter iniciado 
o processo de moder-
nização da gestão há 
mais de 15 anos, pode 
transferir experiência ao 
Paraná, fazendo com 
que o Governo do Esta-
do tenha menos percal-
ços durante o processo. 
“Podemos colaborar 
muito. O governo digital 
reduz custos, diminui a 
margem para corrupção 
e facilita a vida das pes-

soas”, disse.
BIOGÁS

	 Prytz gostou dos 
projetos já implantados 
no Paraná para a pro-
dução de energia limpa, 
outra área de interesse 
para cooperação. O go-
vernador Ratinho Junior 
apresentou a solução 
encontrada pela Itaipu 
Binacional, que utiliza 
poda de grama, resídu-
os alimentares e esgoto 
para produzir o biogás 
que abastece a frota de 
80 carros da usina.
	 Ratinho Junior 
citou ainda a experiência 
de Entre Rios do Oeste, 
cidade de pouco mais 
de 4 mil habitantes, no 
Oeste do Paraná, que 
inaugurou neste ano a 
primeira usina do Brasil 
de produção de biogás a 
partir do tratamento dos 
dejetos de suínos.
	 A capacidade 
total da termelétrica é de 
480 KW, transformando 
por dia 215 toneladas de 
um agente poluidor em 
energia limpa, que será 
utilizada para compen-
sar o consumo energéti-

co nos prédios públicos 
do município, num total 
de 72 unidades consu-
midoras, na modalidade 
de autoconsumo remo-
to. “Temos tecnologia 
suficiente para ajudar na 
ampliação de projetos 
deste tipo, um dos pedi-
dos do Paraná”, afirmou 
o embaixador.

PRINCESA
	 A passagem da 
comitiva pelo Paraná 
serviu ainda para es-
treitar relações entre 
as partes antes da visi-
ta oficial ao Estado da 
princesa da Dinamarca, 
Maria Isabel Donaldson, 
esposa do príncipe her-
deiro Frederico André 
Henrique Cristiano. A 
agenda está marcada 
para 21 de outubro, com 
passagens por Curitiba 
e Foz do Iguaçu.
	 Nesta quinta-
feira (5), Prytz visita a 
empresa Novozymes. A 
multinacional dinamar-
quesa atua na área de 
biotecnologia e tem uma 
planta em Araucária, na 
Região Metropolitana de 
Curitiba.O grupo lidera o 

mercado mundial de en-
zimas.

GOVERNO 
FEDERAL

	 Neste ano, os 
governos do Brasil e 
da Dinamarca firmaram 
uma parceria para digi-
talização e desburocrati-
zação de serviços públi-
cos. Nos próximos três 
anos, o projeto focará 
na transformação digital 

do governo brasileiro e 
no fortalecimento das 
competências na área 
de propriedade intelec-
tual no Brasil, por meio 
do compartilhamento de 
experiências dinamar-
quesas.

PRESENÇAS
	 Participaram do 
encontro o vice-gover-
nador Darci Piana; Luiz 
Henrique Fagundes, 

superintendente de par-
cerias do Governo do 
Estado; o cônsul-geral 
da Dinamarca em São 
Paulo, Nikolaj Fredsted; 
o cônsul honorário da 
Dinamarca no Paraná, 
Pedro Luiz Fernandes; 
Lívia Aragão Dantas, 
Oficial de Comércio e 
Economia da Embaixa-
da da Dinamarca.
Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Paraná reforça interesse em intercâmbio tecnológico 
com a Dinamarca


